No silêncio do santuário

O CONFORTO DA PALAVRA

(cf salmo 56)

Ó Deus, sempre tens manifestado compaixão por nós,

olha os atribulados que sofrem de tantas maneiras:

escuta as expressões mesmo rebeldes da sua dor,

dá-lhes a tua palavra para serem confortados,

conhecerem o teu amor e crescerem na confiança.

Possam eles experimentar a misericórdia de teu Filho

e receberem pelo dom do teu Espírito a consolação.

No medo, possam sentir que os amas e estás próximo;

nas trevas, ilumina-os com a tua Palavra.

Faz-nos aproximar deles para compartilhar a sua dor

e lhes oferecermos o dom da nossa escuta e do amor.

São tantos os motivos de tribulação dos teus filhos:

as carências de meios e condições materiais de vida,

as doenças e sofrimentos que os atormentam,

a rejeição da parte de outras pessoas e a solidão,

as incompreensões pelos caminhos escolhidos,

a não aceitação por causa dos valores assumidos,

a perseguição suscitada por defenderem a justiça,

a difamação que desfigura o seu bom nome,

a ironia com que são tratados pela fé convicta,

as traições, infidelidades e abandonos,

a indiferença e a recusa de ajuda em momentos críticos...

Senhor, tu conheces os passos do seu peregrinar,

recolhes e guardas as suas lágrimas de amargura,

e anotas tudo isso no teu coração compassivo...

No dia em que eles te invocarem,

atende a sua prece e faz-lhes chegar a tua ajuda:

a tua palavra será para eles consolação e luz.

Eles confiarão em ti e retomarão vigor;

contigo nada temerão, tu os defendes e fortaleces:

que mal lhes poderão fazer?

A experiência da tua graça os enche de paz.

E eles, com o coração em festa, louvar-te-ão.

Porque tu os salvaste da tribulação

e livraste da queda os seus pés,

caminharão na tua presença na terra dos vivos.
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